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ABSTRAff

During   the Lase proterozoic and Low¬r Paleo2oic, the   Souü Ainericã  .cxmtinent   was
amalgaznaied, to  the end  of Biasiíim omgeri,c çycle.

The tecioric, sedimeníaqr and late magmatic events, has been clusterçd in foq caeegories.
Tbese, nomally  a]e` diacmrics. betweeii 580 and 460 Ma

J
PÀLABRAS  CLÀVES:  Ciclo  Biasiliano -  Protemzx}ico  superior -Bmsil

i. PANORAMA GEOTECTONlco Do PROTEROZOICO sUPERloR DO BRAsm

0 Pré-Cambriano do continente sul-americano comporta úma subdivisáb nàtiiral em
duas Porçóes distíntas, eri fimção do Ciclo Brasfliano. Toda porçãõ nprte-ocidental do conti-
nente  preservá estnituração pré-Brasiüano ®PB), diferente da porçáo  centro-orierital e sul-
oriental ®Br) que foi essenciaêmente estrutLirada no Ciclo Brasilianb, no fiml do Ploterozóico
Superi°r.EsmestruturaçãonoBrasiiianodocontinem(defato,do,GondwanaOcidental-da

porção central do Brasil até o meridiamo da Faixa de Mqambique), inclri uma série de eventos
coripletos de aciiesção  lateral, cujos primórdios remontam a e+entos  diácronos de rompimen-
to continentai desde o final do Proterozóiço  inferior (1,8  Ga)  até o início do Proterozóico
superior (12 -1,0 Ga). Processos precoces  de colisõés e crescimento continental sào rfton-
hecidos  dentró do Proterozóico médio para alguns  sistemas, seguidos  de  processos de rea-
bertura e de evolução orogenética subsequente até o fiinal do Pré-Cambriano. Os orógenos
do Proterozóico  médio de ¬oda  a  DBr foiam  retomados  no noteiozóico superior  ou  Neo-
proterozóico, nos  e.ventos do Ciclo Brasiliano, quase  sein  excessão. SÓ a queles cn-Ógenos
que  restaram  nos DFB ``reqianeceram  com  as  caracten'sticas mesoproterozóicas indene.s-. `

A aglútimçã.o ("çdagem") de Gondwana ocidentai se deu no Proterozóico supçri.or,
de foma comparável ao que aonteceu no Lanrentia na Cbogênese Hudsoniana, e na Eumsia,
na Orogênese Hercfiica.
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Dois tipos fimdamentais de orógenos sb ieconhüidos`'por todo este amplo epéctro
de fÁÍxas móveis que  se  soldamm  às placas continentaís neopgoterozóicas:

a)   Os .orógenos  marginais,   pelítico¢aibonáticos,   com contribuiçao  magmática
discreta, que se disEftm. laterais às massas continentais preeristentes, que constituem produtos
finais de  margeps passivas. São na reàlidade margens continentais   aF, MS),    fortemente
tmnsfomadas e jogadás contra às massas continentais consoante exteiisas e complexas sut]ms
colisionais (tipo A, de Bany,1981).

A identificação destas marge" passivas ratifica adesagregaçáo de gramdes massas
continentais  ao   longq   do Proterozóico médio e início do Proterozóico superior,  de  foma
diacrônica, com posterior reaglutina¢o, do fiml do Proterozóico aó limíar do Fanerozóico.

b) Os omógehos vülcmo-sedimentares preenchidos por c]ásticos matuos e imaft]ros,
sequências flyschóides (assembléias tipos 2 @VAC), 3 (greemtone) e 4 (marinhas) de Condie,
1989, com participação important¬ de vulcanismo bimodal e plutonismo cálcio-alcalino. Estes
orógenos, em geral distais das massas continentais, cmvolvem um leque bem mais amplo de
cenários bacinais e geótectôricos, com riftes de ütosfera aüvada. riftes de manto ativado ®,
bacias de antearco, bacias  de retroarco a=A), etc.

Os  primeíms  registros  de  eventos  colisionais  e acrescionários (no proterozóico
médio), em geral foiam  apagadas ou   dispÕém  de  marcos  geocronológicos  ínsuficientü.
Novosepisódiosderifteamentoefomaçãodemargenscontinentais,com.fiancaherançadestes
eventos precinsores, tomaram lugar no Proterozóico superior. De sorte que a separação pre-
cisa eme Proterozóico médio e superior nem sempre é possívei, á`uando  se está na periferia
das grandes massas continentais coalescidas desde  o  final  do  Proterozóico  iiffrior  ®elo
Ciclo Transamazônico).

Estes   "foldhlts"  se  encontram  ramificados  por  entre díferentes  tipos de massas
continentais preexistentes, grmdes placas continentais (cmtons), pequenas placas, micrcx:on-
tinentes (maciços) e oúdós tipos de "temenos", cuja história  e trajetória  muito dependem
aínda de  estudós' `geológicos   e geoffsicos

.,-

2. OS FENOMENOS/PROCESSOS POS-COLEI0NAIS   '
1

0 prqesso dé fomaçã) das fàixas de dobramentos bmsiliams por convergência en-
tre placas litosíéricàs  tem  como  atestado conspícuo  o anel de megassuturas colisionais que
circunda estas placas e as deformações prod:uzidas na periferia destas placas. Este processo.
de convcffgência transóehde a formaçãb destas fàixas, continuando pós-coüsáo, causando uma
série de eventos.Ímpoftantes, tectônicos, sedimentares e magmáticos, intimamente ügados en-
tre si.

De um orógemo a outro, e longituüialmente no  mesino orógenos, estes fenôme-
nos variam de intensidade e qualidade, mas carac¬eristicamente sáo de caráter pós-colisional
no intervalo de tempo que vai do final do Proterozóico (580-560) até a primeira metade G 470
Ma.) do Ordoviciano.

A  análise destes  fenômemos, por puias razóes de ordem descritiva será feita em
quatro ¬Ópicos. E pieciso  ter  em mente que  a presença de  determinado  conjunto  de  fenô-
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menos  aqui discriminados, nãb ímplica em exclusividade. Geral]rinte,. há .o recobriemtó de
uiil grupo de fenômenos por outro.

A primeíra c'aiacterização dos produtos vulcano-sedímemares destes prmessos PÓs-
coüsionais foi feita por Almeida (1969), de foma bastante feliz para o conhecimento da ééó-
ca, abrigmdo-os-na ` desigmção  de cobemms mo]ássicas, do  "estágio  de transi§ão". Vários
aHtores, em épocas subsequemtes abordaram estes ütotipos, na acepção de primeiras coberm-
ias da plaffifoma Sul-Americana, ou de foma próxima a esta.

Múitos   estudos,  detemrinações  geocromológicas,   ensaios paleogeogrfficos, çsque-
mas lito-estratigráficos, etc. , apareceram nas duas últimas décadas, cobrindo estas cx3onências
vulcânicas, sedimentmes  e plu¬ônicas, contnbuições advimdas de  diferentes regiões  do  pai's.
AÍnda que  o  conhecímento  das  ocomências isokdas, e do conjunto, demanda muitas ínves-
tigações geológicas, uma sfitese deve ser tentada.

hicialmente,   deve-se  acTescentar que  sã©  episódios namalmente diacrônicos de
ima região a outra, com variações  na tipologia  e na in¬emidade dos femômenos e dos seus
produtos.  0 grau  de  preservaç:ão destes Htotipos é variável e  precário  no geràl,  muitas  ve-
zes  inteiramente dependentes  de  proteção  de antigas  coberturas silurianas, devonjanas ou
pemo-carbonffffas (somente no presente ciclo erosivo exumadas) e do basculamemo de blo-
cos que propiciaram seu embutime"o no subsm® mais mtigo.

Embora rião sejain simultâneos necessariamente, e a crmo-coHelação deva ser.sem-
pre precedida de muita cautela e mais dados,  destacam quaüo grupos principais de eveHtos
pós-colisionais.

2.1.  Estrut]iras impacbgênicas, ruptumís no  êmterior  das pla¬as Neoproter®zóicas

Estes eventos estão registrados especialmente nos domriios pré-brasilimos, a noFee
@PB) no Cráton Amazônico e em outros segmentos amtigos do interior do domínio brasiliano.
@Br),  como no Cráton do São Francisco.

No cráton Amazônico é digno de nota o rifte do Baixo e Médio Amazoms  @ahja e
Abreu, 1985) com idade na ordem de  500  M.a., ricluíndo  útramáficas alcalims ¢acupíran-
guitos, piroKenitos, etc.,  Cordani  et al., 1984) ao lado de uma série  de anomalias geoffsicas.
Esta zona de rifte orientada aproximadamente  E-W  é interpremda  como  una rifte  de  litos-
fera ativada (depois transfomado em manto ativado)  causado pelo and de coüsõés  a.ue
circunscreve  toda  a periferia exposta do Cráton  Amazônico,  no Brasil e Bolíi7ia.

AÍnda na  zona de borda do Cráton  Amazônic.o,  recentemente (Siqueira,  1988} foi
identificadauma série de horsts e grabens contendo  sequêncías gondwâricas Q'imenta Bueno,
Colorado, Parecis,  Xin~gú)  que  parecem  ter  origem  na  compressão  pós-colisiomal.

No Cráton db São Francisco a presença de fálhamentos  intra-placas pós-corisionais
tem sido apontada, a norte (transconências da zona de necê-Xique Xque)  e a  siil  (riftea-
mento asscx3iado a plutonismo alcalino), rnas fàLtam estudos especfficos.

2;2.-  Estrtitiiras dúcteis, frageis-dúct¬Ís na  periferia  dos núcleos  crátonicos (`Maciços
hdàr9ínais")  (`Tbreland Tecóoni¬s")

Na periferia dos segmentos pré-Brasilianos inseridos no grmde Doriiio Bra§iHario
a defomação do Ciclo Brasiliano, em seus estágios principais, foi mrito ímportante, . corist>.ári-
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¬e ÍF±po\rçaH@es  &ven£os  de "regenemção",  como   redobramento,. Íãíhamentos,  rejuvenesci-
memgo  iso£ópico  parcial   ou   ¬otal, intmHrissão de graniSóides tardíos, etc.

Estas áFeas periféricas aos doméiios. cratôricos têm  largura e  expressáo £eritorial
variável e in¥iãbiíizam o qaçado ideai de uma ffo"eira emffe a área estãvel, cra¬ôrica e a
árêa insíável.  Esstes  evemos e fenômemos se d3iongaram no  tempo  em àlguns casos aüS o
éfidovitiano. Eles.tem suscitado a temínologia de  maciços margiriis dos geólogos  §oviéti-
cos,  com  gramde ffequência para as zonas perifiéricas dos Crá£om do São Francisco {"hfficiço
Ée SobEadinho"), S. Lris ("_"ciço de Granja'). Rio de I+a Plata-Luis Alves ("Maciço de
Criffia'), e¬c.

No çaso especffiço da porção norie do Cráton Luis Alves-Füó de La Plata, com estés
fgEômenos óe regeéeração ®lutorismo cãiGio-alcalÍno a alcalino , rejuvenescimento isoiópico,
eS.}, se associam à fomação de bacias irulcano-sedimemtares de   diferentes tipos, a serem
coffienüdas.

2.3. Beform.ação das bacías de `Toreiand"

As bacias de antepais (Allen et  al.,1986)  são caracteristicas daporção sul-sudes-
te do Criton Amazôrice @acia do Alto Paraguai) e pmticamemte de todas as bordas do Cráton
dQ São Francisco.

No caso do ffiton de São Francisco. especialmmte nos ffonts nordeste   (Gmpo
Estância}, norffiste (Grupo  Rio  Preto),  cx3ste (Grupo Bambu| e sudeste (Chipo Rio Pardo/
Salobro}, há um notável acervo  bibüográfico mostrando os eventos tardios da  deformação
adentramdo  ao mtêpais e estruttmando  descontinuamente  a cobertura  da  platàforina. Esta
defoEffia£ão  está  assüiada lc¬aémente aos estágios de transformação temodínâmica (diagê-
Êeseãlüi,amqEzimetamoffismo,etc.),ecomotaiaumasériedeidadesradiométricasnointervalo
Ée 580~500 M.a.

No nofie do caso de S. Francisco, ao lado da deformação em m'vel  cmstal  profimdo
{"Maciço de Sobmdínho»).  a defomaéo tangencial  se popaga de forma epidémica cráton
a denüo  por quase uma cenéena de quflômeüos.

NabordasuldoCrátonLuisAlves,deacoêdocomBaseietá1.,adefoHnaçãodaBacia
de ltajai` é feita por compressto (540 ± 20 M.a), a níveis crustais superiores, em fases tardias
da tectogênese da Fàixa Dom Feüciano. Esta deformação a sul se pffcx;.essa de fomabas¬ante
dife¥e"e {Íntgnsidade, nível  cmstal etc.)  daquela  lmalízada ao noree  ("Maciço  Curitiba").
Áinda assim, consorciado ao p":esso estão granitos  anorogêricos (Subida) e vulcânicas áci-
das {Apima}.

2.4.  Estmíuração  final, Íntra-faíxas  orQgênicas  (`fEscape  Tecft)nics", "Coêapso Efien-
sionai")

A  mais extensiva em ãrea das manifestações  vulcmo-piutônico-sedimentares (em-
borJ.em extsnsões .locais rehüvamente pequenas e esparsas), situada no intervàlo Hoterozói-
có`siperior-üdoriciano, está ligada aos estágios fihais de evolução orogênica. Em grande
parie ligados ao. es¬oamem£o da compressão, produto  da convegêmcia remanescente após aos
principais çvenüs coüsiqnais {"Escape Tectonics'). Eh paree sto bacías vulcano-sedimenta-
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res formados pela acomodação isostáticas e eventos conexos do estágio morfotectônico.{?.`co-
1apso extensional").

Na  grande  maioria das vezes es¬as "bacias"  ou  restos  de bacias apresentaíri dois
condício-entos:

a)  proximidades  de "shear zones" de  grmde  expressão, e ligadas as zoms transtra-
CIoms;

b)  proxímidades  ( e proteção conffa erosão  )  decobefturaspaleozóicas.  A  pro-
ximidade de grandes siméclises e de grandes bacias paleo-mesozóic.as  é o lugar geométrico
preferencial delas.

Por todo o continerite, nonoroeste do Ceará (Jàibaras, Jaguarapi  -Lineamento de
Sobrai), no Maranhão Qiriá -Lineamento Tetungai), no oes¬e (Cococi -Lheamento Senador
Pompeu) e sul Qara - Lri. Paros) do Ceará, em Pemambuco ®uique - Lin. Pen}ambuco), no
centro-ceste Qv(onte do Camio, Agua Borita, Pirmhas   - Lin. Transbrasiliano), no sudeste
(Camarinl]a -Lin. Lmcinha), no sul do Brasil  (Camaquã ~ Lri,  Canguçu/Major Gersho),
essas  condiç&s aGi;mia expostas  são  claramente reconhecidas, eme muitos outros exemplos.

No interior das grandes sinécfises (ligação Jàibams - Monte do Camo, por exemplo, ri
Cordanietal.,1984)seespeiaquetmaexpres.sãomaior,emteimosdebaciascambro-ordovicia
nas  esteja preservada.

0  aspecto de  semelhança nas vulcânicas  (intemediárias  a ácidas   sobretudo),  nos
sedimemos (conglomerados imaturosg polimícticos, arenitos arcoseai}ps, piroclásticas, pffedo-
mínio  de sedimentos  íman]ro.s,  colcridos,  continentaís,  em   Htossomas prismáticos)   e  nas
plutônicas  (tendêmcia  paia   granitóides alcaünos e peralcalinos) deve ser configiirado como
resultado  de causas  tec¬ônicas  mais ou menos comun.s. 0 "ar  de  fàmflia"  do Urugu<ALi  ao
Maranhão é uma consequência de causas afins, e iêo necessariamente de crono-coHelação, a
rião ser na  esca]a  de reconhecimento.

Cada  "bacia" isokdamen¬e, ou cada resto de  bacia  demanda muito de rivestigação
geolÓgica,  mútidisciplinar.  A  shtese  aqri  aventada deve  ser encaiada nas  suas  devidas
proporções, de escala e epaço disponi'vel, dia"e da extmordínária abundância de bacias já
conhecidas, e aínda em fase de descobrimento.

3. rERANÇA TECTONICA

Por  todo  o Pàieozóico as bacias   sedimemares  brasileiras mostram  considerável
herança tectôrica das estrtitüas criadas e rffitividas pelo Ciclo Brasilimo. Em parücular, os
traçosestrmiraisda"últimaforma"docontinente,modeladosnoCambro-Ordoviciano,tivemm
influência decisiva.

Das  três  grandes  bacias  sedimentares  (sinéclises),  duas    com  certeza   mostram
depocentios principüs  em  riftes  precursores datados  do  Cambro-Chdoviciano,  riftes  estes
associados aos processos pós-colisionais do Biasiliano. A Bacia do Médio e Baixo Amazomas,
embora posicionada niHna entidade cro¬ônica, dipõe seu eixo depos.icional principal ao longo
de um rifteamenm de  mesma idade.

As baciü taffogênicas {giabens, semigrabens) paleozóicas  e pàleomesozóicas, todas
elasdealgumaformaestãocondicionadasàreativaçãodistensivasoumnstracionaisdas"shear
zones" do Brzusilimo  tardio.  A rede de  "shear  zomes" instaladaprincipa]mente no Nord®te
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do  Brasfl  (mas não  exclusivamente)  foi  decisisa   na localização e  geomeria das bacias
tafrogêricas  de todo o Fanerozóico.

No  cortejo  da fomação das bacias costeiras  -  nadesarticulação  de Gondwana
Ocidental  -a  herança  destas estmttmas  preexistente  é  fenomenologia comum.  De  foma
que distinguir fàllmentos pré-Cambrianos (e Cainbro-Ordovicianos) reativados de fálhamen-
tos meso-cenozóicos, gerados nos eventos da deriva, é . uma tarefa sempre delicada. Este tema
desenvolvido preliminaimente por Cordani et al., 1984; é hoje ffuto de aná]ise qualitativa  e
quantitativa de ínúmems autores,  e  tem  sido matéria prima de àlgumas teses de mestrado e
doutorado por  todo Brasil.

LISTA DE TRABAJOS CITADOS EN EL TEXT0

ALIEN, P. A.; HohffiwooD, P.  e   WHIIAMS, G.  D.,  1986. Foreland  Basins:  an  introducticm.
Spec. Pubk. inst. Ass. Sediment, 8:  3-12.

ALMFDA,  F. F. M. de , 1969.  Diferenciação   tectônica  da  Platafoma  Brasileira.   XXXIll` Congr.
Bras. Geol., Anais,  1:  2946. Salvador.

ALMEmA, F. F.M. de e HASUI, Y., 1984. (coord.) 0 Pré-Cambriano do Brasil. S. Paulo. Edgar Blü-
cher,  378  p.

ALVARENGA,  C.J.   de   S.,1990.   Phenoméne s    Sedimentaires  Structureaux   et   Circulation  e
Fluides Developpes a la transition Chaine-Craton.  Tese de Doutoramento apresenta a Uriver
sidade   de  Aix-Marseme m,   Aix-Marseflle,171 p. (unpublished).

BAIHA,  R.  R.   e  ABREU,F. A.M.,1985. Orift do  amazonas -sistema   aulacogênico  na platafor-
ma Amazônica. H Simp.  Geol. Amazonia, Núcleo Norte,  Anais  1:  222-241.Belém. Brasil.

BASEI,  M. A. S., 1989. 0 cinturão Dom Feliciano  em  Santa  Catarina. Tese  de  doutoramento  apres.
ao  lnstituto de Geoc. da USP,  196 p. (unpublished).

BASEI,  M.  A. S.,1990.   "ç  Major  Gersino -Dorsal  do canguçu   Shear  Zone.15th  Colioquium
of Afican Geology, University of Namcy  1. Abstracts, p.166.

BRITO NEVES,B.B. e CORDANI, U.G.,1990. Tectonic evolution ofsouth  America during  üe La-
te  Ploterozoic.   Submetido   ao precambrian Research (no pi:elo}.

CORDANI,  U.G..1984. Estudo preliminar  da  integraçft  do  Pré-Cambriano  com  os  eventos tectô-
nicos das Bacias sedimentares  Brasileira. Ciência - Técnica - Petróleo. Sec. Expioraçáo
Petróleo,15:1-70.

CONDIE,  K.  C.,  1989.  Plate Tectonics   an.d Crustàl  Evolution.  Oxford.  Pergamon  Press, 3a ed.,
476  p.

K"GSTON, D.  R.;  DISHROOM, C. P.  e  WH.LIAMS,  P. A.,  1983.  Global basin classification sys-
tem.  A. A. P. G. Bull., 67(12):  2173-2193.

SCHOBBENHAUS, C.,1984.  GeÓ1ogia  do Brasil.  Texto  expücativo  do  mapa  geológico  do  Brasil
e  área  oceânica  adjacente,  MnmmNPM.  501  p. Brasilia.

SIQUEHRA,  L.P., 1988. Bacia dos Paffecis. In: Chigem  e  evolução das  Bacias Sedimentares. SEDES/
PEIROBRAS,  2Qp. (un  pubfished  conference). Rio de Janeiro.

144


